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Caminhada 
do Silêncio 
denuncia 
violência de 
estado em SP
A manifestação reuniu 
familiares de vítimas da 
ditadura militar brasileira

A 6ª edição da Caminhada do 
Silêncio pelas Vítimas de Violên-
cia do Estado ocorreu neste do-
mingo (29), na capital paulista. 
A concentração foi, a partir das 
16h, em frente ao antigo prédio 
do DOI-Codi/SP, na rua Tutóia, 
onde funcionava um dos princi-
pais centros de repressão e tortu-
ra da ditadura militar brasileira 
(1964-1985).

O cortejo seguiu pelas ruas 
da zona sul, com destino ao 
Monumento em Homenagem 
aos Mortos e Desaparecidos 
Políticos, no Parque Ibirapuera, 
sob escolta da polícia militar. 
Os agentes ficaram circulando 
entre os manifestantes do ato. 
Organizado pelo Movimento 
Vozes do Silêncio, iniciativa 
do Instituto Vladimir Herzog 
e do Núcleo de Preservação da 
Memória Política, o ato reuniu 
centenas de pessoas, incluindo 
familiares de vítimas e movi-
mentos de direitos humanos.

Com o mote “aprender com 

o passado para construir o futu-
ro”, as entidades não apenas re-
lembraram os crimes cometidos 
durante a ditadura militar mas 
denunciaram a repetição das 
violências de estado ao longo de 
décadas, mesmo após a redemo-
cratização.

A coordenadora da área de 
Memória, Verdade e Justiça do 
Instituto Vladimir Herzog, Lor-
rane Rodrigues chamou atenção 
para a importância de discutir 
os impactos da ditadura mesmo 
após a redemocratização. “A di-
tadura militar geralmente é um 
tema pensado, no imaginário co-
letivo, como algo estanque, como 
algo parado, como se o que acon-
teceu naquele período �casse pra 
lá, a gente não precisasse falar ou 
conversar sobre ela”, disse.

“O lema da caminhada traz 
essa discussão: tentar entender 
quais são os impactos do período 
da ditadura militar no presente, 
no período contemporâneo, pra 
gente pensar um pouco o futuro”, 

acrescentou Lorrane, ao mencio-
nar a necessidade de fortaleci-
mento da democracia.

“A gente também tem que 
pensar um pouco sobre a cons-
trução dessa democracia, porque 
como está hoje não é su�ciente, 
não é igualitária para uma parte 
signi�cativa da população. A ca-
minhada tem esse desejo de apro-
ximar o passado e o presente de 
uma forma mais objetiva para as 
pessoas”, explicou. Uma das ferra-
mentas para alcançar resultados 
no campo da memória, verdade e 
justiça, segundo ela, é o conjunto 
das recomendações da Comissão 
Nacional da Verdade.

“São 49 recomendações ao 
estado [brasileiro], e que até esse 
momento, do período que foi 
lançado até agora, foram pou-
co cumpridas ou parcialmente 
cumpridas. A gente já tem um 
caminho, o instituto faz o mo-
nitoramento das recomendações 
a cada dois anos, e o que a gen-
te tem percebido é que são mo-

vimentações pequenas, alguns 
avanços signi�cativos, mas acho 
que muito pouco perto do que as 
recomendações propõem para a 
sociedade”, relatou.

O diretor executivo do Insti-
tuto Vladimir Herzog, Rogério 
Sotilli, a�rmou, em nota, que a 
Caminhada do Silêncio nasceu 
como uma resposta coletiva ao 
autoritarismo e às tentativas de 
apagamento. Ele destacou que a 
ditadura militar deixou uma he-
rança de impunidade, o que se re-
�ete na violência de estado que o 
país ainda sofre atualmente.

“Após cinco edições, quere-
mos retomar o sentimento que 
originou essa manifestação. Te-
mos vivido tempos em que a de-
fesa do Estado democrático de 
Direito �cou muito delegada às 
mais altas instituições, mas segui-
mos enfrentando ataques graves 
contra a democracia. Por isso, 
este é o momento de dizermos 
que estamos na rua, de voltarmos 
a demonstrar nossa força”, disse.

Mais de 30 organizações da 
sociedade civil, movimentos so-
ciais e entidades de direitos hu-
manos participaram da iniciativa. 
Neste ano, os movimentos desta-
caram também a possibilidade 
defendida pelo ministro Flávio 
Dino, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), de afastar a aplica-
ção da Lei da Anistia aos casos 
que envolvam crimes permanen-
tes, como ocultação de cadáver.

Perto do �nal do evento, a 
organização leu o manifesto da 
caminhada:

“Hoje, caminhamos em silên-
cio, mas não em ausência.

Nosso silêncio é a presença 
viva, é memória que resiste, é a 
voz que ecoa nos passos de cada 
pessoa que se recusa a esquecer.

Saímos de um lugar marcado 
pela dor, o antigo DOI-Codi, 
onde o Estado torturou, matou e 
tentou apagar histórias. E segui-
mos até um monumento que in-
siste em lembrar: as  histórias não 
foram apagadas.

Paulo Pinto/Agencia Brasil

O cortejo seguiu rumo ao Monumento em Homenagem aos Mortos e Desaparecidos Políticos

O que se sabe sobre o furto de material 
biológico da Unicamp invstigado pela PF

O furto de material biológi-
co da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), que des-
coberto em março, gerou reper-
cussão nacional.

Na segunda-feira (23), a Polícia 
Federal (PF) prendeu em �agrante a 
professora Soledad Palameta Miller, 
da Faculdade de Engenharia de Ali-
mentos (FEA) da Unicamp.

Segundo as autoridades, Sole-
dad é suspeita de furtar vírus do 
Laboratório de Virologia e Bio-
tecnologia Aplicada do Instituto 
de Biologia, que tem nível 3 de 
biossegurança (NB-3), o mais alto 
de todos.

A professora foi liberada no 
dia seguinte à prisão. Segundo 
a polícia, ela teria contado com 
a ajuda de seu marido Michael 
Edward Miller, doutorando da 
Unicamp.

Veja o que se sabe até o mo-
mento sobre o caso:

Quando aconteceu o 
crime?

A Unicamp comunicou a Po-
lícia Federal no dia 16 de março, 
mas havia notado dias antes que 
materiais biológicos haviam de-
saparecido.

Quem cometeu o furto?
Os suspeitos são a professo-

ra Soledad Palamenta Miller, 
da Faculdade de Engenharia de 
Alimentos (FEA), e também seu 
marido, o veterinário Michael 
Edward Miller.

Soledad foi presa em �agran-
te, �cou detida durante um dia na 
Penitenciária Feminina de Mogi 
Guaçu e foi liberada após pagar 
�ança. Até o momento não se 

sabe o que motivou o casal a rou-
bar o material biológico.

Para onde foi levado o 
material?

Os itens furtados não che-

garam a sair do campus da Uni-
camp. O material foi subtraído 
do Laboratório de Virologia e 
Biotecnologia Aplicada e foi en-
contrado em dois outros labora-
tórios da própria universidade.

Parte estava na Faculdade 
de Engenharia de Alimentos 
(FEA), e outra parte foi locali-
zada no Laboratório de Doenças 
Tropicais Professor Luiz Jacinto 
da Silva, que pertence ao Institu-
to de Biologia.

Quem é Michael Edward 
Miller?

Além de veterinário, ele é 
doutorando na Unicamp. Miller 
também tem uma empresa de 
base tecnológica que participa da 
Incamp, incubadora de empresas 
da Unicamp.

Assim como Soledad, elé sus-
peito de retirar, sem autorização, 
material do laboratório da uni-
versidade. Como participante da 
incubadora, Miller tem direito 
apenas a usar o espaço comparti-
lhado de escritório.
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Segundo as autoridades, Soledad é suspeita de furtar vírus


